
CÓD: SL-072JL-23
7908433238348

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS - 
SÃO PAULO 

CAMPINAS-SP

Agente de Organização Escolar

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL Nº 06/2023



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Língua Portuguesa

1. Leitura e interpretação de diversos tipos e gêneros textuais. ................................................................................................... 7

2. Sentido próprio e figurado das palavras. ................................................................................................................................... 18

3. Pontuação. ................................................................................................................................................................................. 18

4. Ortografia. .................................................................................................................................................................................. 20

5. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, preposição, interjeição e conjunção: 
emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. ............................................................................................ 21

6. Sintaxe........................................................................................................................................................................................ 29

7. Concordância verbal e nominal. ................................................................................................................................................ 32

8. Regência verbal e nominal.  ....................................................................................................................................................... 33

9. Colocação pronominal. .............................................................................................................................................................. 36

10. Crase. ......................................................................................................................................................................................... 37

Matemática

1. Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação ou radiciação com 
números racionais, nas suas representações fracionária ou decimal ........................................................................................ 47

2. Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum ................................................................................................................... 52

3. Porcentagem .............................................................................................................................................................................. 53

4. Razão e proporção; Regra de três simples ou composta ........................................................................................................... 54

5. Equações do 1.º ou do 2.º graus; Sistema de equações do 1.º grau .......................................................................................... 57

6. Juros simples e compostos ........................................................................................................................................................ 61

7. Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e massa ................................................... 63

8. Relação entre grandezas (tabelas e gráficos de funções polinomiais de 1º e 2º graus) ............................................................ 68

9. Tratamento da informação – medidas de tendência central (média, moda e mediana) ........................................................... 72

10. Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, Teoremas de Pitágoras e de Tales ..................................... 74

Noções de Informática

1. MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de  transferência, manipulação de 
arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2016. ......... 89

2. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. ................................... 99

3. Internet: navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. .............................................. 101

4. Tópicos básicos de ambientes Google Workspace (Gmail, Agenda, Meet, Chat, Drive, Documentos, Planilhas, Apresentações, 
Formulários).  ............................................................................................................................................................................. 105

5. LIBRE OFFICE.  ............................................................................................................................................................................ 105

6. Plataforma Moodle .................................................................................................................................................................... 118



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Atualidades

1. Matérias relacionadas a fatos políticos, econômicos e sociais ocorridos no Brasil e no mundo, veiculadas a partir de Março 
de 2023, em meios de comunicação de massa, como jornais, rádios, internet e televisão. ..................................................... 125

Conhecimentos Específicos 

1. Conhecimento e incentivo ao desenvolvimento infantil e juvenil ............................................................................................. 129

2. Orientação quanto à higiene, cuidados e recreação com a criança ........................................................................................... 142

3. Organização e conservação da unidade escolar ........................................................................................................................ 155

4. Organização e conservação dos materiais ................................................................................................................................. 162

5. Noções básicas de assepsia, desinfecção e esterilização do ambiente ...................................................................................... 166

6. Conhecimento dos procedimentos para atendimento aos pais/responsáveis .......................................................................... 175

7. Fiscalização de entrada e saída dos alunos. ............................................................................................................................... 192

8. Atitudes visando à disciplina de alunos. .................................................................................................................................... 192

9. Auxílio e orientação quanto à alimentação ............................................................................................................................... 199

10. Auxílio à execução de atividades previstas no planejamento escolar ........................................................................................ 200

11. Educação Inclusiva ..................................................................................................................................................................... 202

12. Trabalho em equipe.  ................................................................................................................................................................. 209

13. Atividades lúdicas ...................................................................................................................................................................... 211

14. Noções de nutrição .................................................................................................................................................................... 222

15. Noções de ética e cidadania. ..................................................................................................................................................... 231

16. Noções básicas de relações humanas.  ...................................................................................................................................... 236

17. Noções de primeiros socorros.  ................................................................................................................................................. 239

18. Combate ao bullying (Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática) ................................ 251

19. A escola inclusiva (ROPOLI, Edilene Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a escola comum in-
clusiva. MEC. SEESP. UFCE, 2010. Parte I) .................................................................................................................................. 252

20. Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei Federal nº 8.069/90 .............................................................................................. 262

21. Constituição Federal – artigos 205, 206; 208 a 214 ................................................................................................................... 303



LÍNGUA PORTUGUESA

88
a solução para o seu concurso!

Editora

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-



MATEMÁTICA

4848
a solução para o seu concurso!

Editora

Conjunto dos Números Reais (R)
O conjunto dos números reais é representado pelo R e é forma-

do pela junção do conjunto dos números racionais com o conjunto 
dos números irracionais. Não esqueça que o conjunto dos racionais 
é a união dos conjuntos naturais e inteiros. Podemos dizer que en-
tre dois números reais existem infinitos números.

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

PROBLEMAS COM AS QUATRO OPERAÇÕES

Os cálculos desse tipo de problemas, envolvem adições e sub-
trações, posteriormente as multiplicações e divisões. Depois os pro-
blemas são resolvidos com a utilização dos fundamentos algébricos, 
isto é, criamos equações matemáticas com valores desconhecidos 
(letras). Observe algumas situações que podem ser descritas com 
utilização da álgebra.

É bom ter mente algumas situações que podemos encontrar:

Exemplos:
(PREF. GUARUJÁ/SP – SEDUC – PROFESSOR DE MATEMÁTICA – 

CAIPIMES) Sobre 4 amigos, sabe-se que Clodoaldo é 5 centímetros 
mais alto que Mônica e 10 centímetros mais baixo que Andreia. Sa-
be-se também que Andreia é 3 centímetros mais alta que Doralice e 
que Doralice não é mais baixa que Clodoaldo. Se Doralice tem 1,70 
metros, então é verdade que Mônica tem, de altura:

(A) 1,52 metros.
(B) 1,58 metros.
(C) 1,54 metros.
(D) 1,56 metros.

Resolução:
Escrevendo em forma de equações, temos:
C = M + 0,05 ( I )
C = A – 0,10 ( II )
A = D + 0,03 ( III )
D não é mais baixa que C
Se D = 1,70 , então:
( III ) A = 1,70 + 0,03 = 1,73
( II ) C = 1,73 – 0,10 = 1,63
( I ) 1,63 = M + 0,05
M = 1,63 – 0,05 = 1,58 m
Resposta: B

(CEFET – AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO – CESGRANRIO) Em 
três meses, Fernando depositou, ao todo, R$ 1.176,00 em sua ca-
derneta de poupança. Se, no segundo mês, ele depositou R$ 126,00 
a mais do que no primeiro e, no terceiro mês, R$ 48,00 a menos do 
que no segundo, qual foi o valor depositado no segundo mês?

(A) R$ 498,00
(B) R$ 450,00
(C) R$ 402,00
(D) R$ 334,00
(E) R$ 324,00

Resolução:
Primeiro mês = x
Segundo mês = x + 126
Terceiro mês = x + 126 – 48 = x + 78
Total = x + x + 126 + x + 78 = 1176 
3.x = 1176 – 204
x = 972 / 3
x = R$ 324,00 (1º mês)
* No 2º mês: 324 + 126 = R$ 450,00
Resposta: B

(PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO/SP – AGENTE DE 
ADMINISTRAÇÃO – VUNESP) Uma loja de materiais elétricos testou 
um lote com 360 lâmpadas e constatou que a razão entre o número 
de lâmpadas queimadas e o número de lâmpadas boas era 2 / 7. Sa-
bendo-se que, acidentalmente, 10 lâmpadas boas quebraram e que 
lâmpadas queimadas ou quebradas não podem ser vendidas, então 
a razão entre o número de lâmpadas que não podem ser vendidas 
e o número de lâmpadas boas passou a ser de

(A) 1 / 4.
(B) 1 / 3.
(C) 2 / 5.
(D) 1 / 2.
(E) 2 / 3.

Resolução: 
Chamemos o número de lâmpadas queimadas de ( Q ) e o nú-

mero de lâmpadas boas de ( B ). Assim:
B + Q = 360 , ou seja, B = 360 – Q ( I )

 , ou seja, 7.Q = 2.B ( II )

Substituindo a equação ( I ) na equação ( II ), temos:
7.Q = 2. (360 – Q)
7.Q = 720 – 2.Q
7.Q + 2.Q = 720
9.Q = 720
Q = 720 / 9
Q = 80 (queimadas)
Como 10 lâmpadas boas quebraram, temos:
Q’ = 80 + 10 = 90 e B’ = 360 – 90 = 270

Resposta: B



NOÇÕES DE INFORMÁTICA

9090
a solução para o seu concurso!

Editora

Área de Trabalho do Windows 10.2

Aero Glass (Efeito Vidro)
Recurso que deixa janelas, barras e menus transparentes, parecendo um vidro.

Efeito Aero Glass.3

2 https://edu.gcfglobal.org/pt/tudo-sobre-o-windows-10/sobre-a-area-de-trabalho-do-windows-10/1/
3 https://www.tecmundo.com.br/windows-10/64159-efeito-aero-glass-lancado-mod-windows-10.htm



ATUALIDADES

126126
a solução para o seu concurso!

Editora

Em segundo lugar, é necessário ir além das manchetes. Muitas 
vezes, as manchetes não dão uma visão completa do assunto, são 
apenas um resumo do que está sendo noticiado. Portanto, é fun-
damental ler a notícia completa para entender todas as nuances 
e implicações daquela informação. Isso também desenvolverá sua 
capacidade de analisar e interpretar informações, uma habilidade 
valiosa em qualquer concurso público.

Além disso, ao ler as notícias, tente identificar e compreender 
as causas e os efeitos dos eventos relatados. Questione-se: Por que 
isso está acontecendo? Quais são as implicações para o futuro? 
Como isso se relaciona com outros eventos ou tendências? Essas 
perguntas ajudarão você a obter uma compreensão mais profunda 
dos acontecimentos.

Por fim, para aprofundar sua compreensão, é útil relacionar as 
notícias a outros conhecimentos que você possui, seja da sua for-
mação acadêmica, de outras disciplinas do concurso ou mesmo da 
sua experiência pessoal. Isso ajuda a contextualizar a notícia e a 
integrá-la em um quadro de referência mais amplo.

— Diversificar as fontes de informação: Uma Abordagem Ex-
pansiva

Para um estudo eficiente de Atualidades, é essencial diversifi-
car as fontes de informação. Cada veículo de notícias possui uma 
perspectiva única e pode enfatizar diferentes aspectos de um even-
to. O acesso a múltiplas fontes de informação proporciona uma vi-
são mais equilibrada e abrangente dos acontecimentos.

Primeiramente, é importante buscar informações em fontes 
confiáveis. Seja em jornais, revistas, sites de notícias, canais de TV 
ou podcasts, a veracidade e a confiabilidade das informações são 
primordiais. Em uma época de “fake news”, é crucial verificar as 
fontes das informações e se certificar de sua credibilidade.

Além disso, é aconselhável explorar uma variedade de tipos de 
mídia. Cada formato tem suas próprias vantagens. Jornais e sites de 
notícias, por exemplo, podem oferecer uma análise detalhada dos 
eventos. Programas de TV e podcasts podem apresentar debates e 
discussões que exploram diferentes perspectivas sobre um assunto. 
Redes sociais, por sua vez, podem fornecer um vislumbre das rea-
ções e opiniões públicas.

Outro ponto é procurar fontes de diferentes orientações po-
líticas ou ideológicas. Isso permite uma visão mais completa dos 
acontecimentos, além de ajudar a desenvolver habilidades críticas 
de análise. É importante, no entanto, estar ciente do viés de cada 
fonte e aprender a ler as notícias de maneira crítica.

No caso de notícias internacionais, vale a pena buscar fontes do 
próprio país envolvido ou de veículos internacionais reconhecidos. 
Isso pode oferecer uma perspectiva diferente daquela apresentada 
pelos veículos nacionais.

Em suma, diversificar as fontes de informação é uma estraté-
gia fundamental para quem estuda Atualidades. Ela ajuda a garantir 
uma compreensão mais completa, equilibrada e crítica dos even-
tos atuais, capacitando os candidatos a responder efetivamente às 
questões de Atualidades em concursos públicos.

— Estudar temas recorrentes: Aprofundando-se nas Questões-
-Chave

Embora o estudo de Atualidades envolva o acompanhamento 
constante de eventos recentes, também é essencial prestar aten-
ção a temas recorrentes que surgem com frequência em concursos 

públicos. Esses temas, como mudanças climáticas, conflitos inter-
nacionais, políticas públicas e questões de direitos humanos, são 
assuntos de grande relevância e impacto global.

Primeiramente, os temas recorrentes geralmente são de gran-
de importância social, política ou econômica. Isso significa que eles 
estão frequentemente em destaque nas notícias e, portanto, são 
temas prováveis para as questões de Atualidades. Além disso, como 
são assuntos de impacto contínuo, a compreensão desses temas 
permite que você entenda melhor o contexto e o significado dos 
eventos atuais.

Estudar esses temas implica ir além do acompanhamento diá-
rio das notícias. É importante dedicar tempo para entender a fundo 
as questões. Isso pode envolver a leitura de artigos de análise, rela-
tórios de organizações internacionais, pesquisas acadêmicas e ou-
tras fontes de informação mais aprofundadas. A ideia é obter uma 
compreensão abrangente e em profundidade, que permita uma 
visão crítica e reflexiva do tema.

Além disso, esses temas costumam se interconectar com ou-
tras disciplinas do concurso. Por exemplo, a questão das mudanças 
climáticas pode ser relacionada com conhecimentos de Geografia, 
Ciências, Economia, entre outros. Portanto, o estudo desses temas 
recorrentes também pode auxiliar na revisão e consolidação de co-
nhecimentos de outras áreas.

O estudo de temas recorrentes é uma estratégia poderosa para 
quem se prepara para a disciplina de Atualidades. Esses temas, de-
vido à sua relevância e impacto, são um foco comum de questões 
de concurso e, portanto, merecem atenção especial. Além disso, o 
estudo desses temas ajuda a desenvolver uma compreensão mais 
ampla e crítica dos eventos mundiais, uma habilidade valiosa não 
apenas para concursos, mas também para a vida cidadã.

— Fazer resumos e revisões: Tornando o Aprendizado Dura-
douro

No estudo de Atualidades, como em qualquer outra disciplina, 
a prática de fazer resumos e revisões é essencial. Dada a quantidade 
de informações que se tem que lidar diariamente, é importante or-
ganizar e consolidar esses conhecimentos de maneira eficaz.

Primeiramente, ao fazer um resumo, você está processando 
ativamente as informações, em vez de apenas lê-las. Esse é um mé-
todo comprovado de melhorar a retenção de informações. Ao fazer 
um resumo, tente destacar os principais pontos, as conexões com 
outros eventos ou temas, e quaisquer implicações ou significados 
mais amplos. Isso não só ajuda a memorizar os detalhes, mas tam-
bém a entender a importância e o contexto do evento.

Em seguida, é crucial fazer revisões regulares. Devido à natu-
reza dinâmica das Atualidades, pode ser fácil esquecer detalhes ou 
perder de vista eventos anteriores. A revisão ajuda a combater isso. 
Ao revisar regularmente os resumos, você mantém essas informa-
ções frescas em sua mente e fortalece sua memória a longo prazo. 
Além disso, a revisão pode permitir que você veja eventos passados 
em uma nova luz, à medida que adquire mais conhecimento e pers-
pectiva.

Além disso, considerar a criação de um sistema de organização 
de suas anotações e resumos. Isso pode ser tão simples quanto um 
caderno dedicado a Atualidades, ou algo mais complexo como um 
sistema digital de gerenciamento de informações. O importante é 
que ele permita que você acesse facilmente suas notas para revisão 
e referência.
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hereditárias incorporadas às estruturas e funções neurofisiológicas, 
as experiências de aprendizagem do organismo e os estímulos atu-
ais que condicionam e determinam seu comportamento.

Processos básicos no Desenvolvimento Humano
Muitos autores usam indiferentemente as palavras desenvolvi-

mento e crescimento. Entre estes encontram-se Mouly (1979) e 
Sawrey e Telford (1971). Outros, porém, como Rosa, Nerval (1985) 
e Bee (1984-1986), preferem designar como crescimento as mu-
danças em tamanho, e como desenvolvimento as mudanças em 
complexidade, ou o plano geral das mudanças do organismo como 
um todo.

Mussen (1979), associa a palavra desenvolvimento a mudanças 
resultantes de influências ambientais ou de aprendizagem, e o 
crescimento às modificações que dependem da maturação.

Diante dos estudos e leituras realizados, torna-se evidente e 
necessário o estabelecimento de uma diferenciação conceitual 
desses termos, vez que, constantemente encontramos os estudio-
sos dessa área referindo-se a um outro termo, de acordo com a situ-
ação focalizada. Desta forma, preferimos conceituar o crescimento 
como sendo o processo responsável pelas mudanças em tamanho 
e sujeito às modificações que dependem da maturação, e o desen-
volvimento como as mudanças em complexidade ou o plano geral 
das mudanças do organismo como um todo, e que sofrem, além da 
influência do processo maturacional, a ação maciça das influências 
ambientais, ou da aprendizagem (experiência, treino).

Através da representação gráfica, que se segue, ilustramos o 
conceito de crescimento e desenvolvimento, evidenciando a inter-
veniência dos fatores que o determinam: Hereditariedade, meio ou 
ambiente, maturação e aprendizagem (experiência, treino).

Exemplificando o uso do conceito de crescimento e desenvol-
vimento:

É evidente que a mão de uma criança é bem menor do que a 
mão de um adulto normal. Pelo processo normal do crescimento, 
a mão da criança atinge o tamanho normal da mão do adulto na 
medida em que ela cresce fisicamente. Dizemos, portanto, que, no 
caso, houve crescimento dessa parte do corpo. A mão de um adulto 
normal é diferente da mão de uma criancinha, não somente por 
causa do seu tamanho. Ela é diferente, sobretudo, por causa de sua 
maior capacidade de coordenação de movimentos e de uso. Neste 
caso, podemos fazer alusão ao processo de desenvolvimento, que 
se refere mais ao aspecto qualitativo (coordenação dos movimen-
tos da mão, desempenho), sem excluir, todavia, alguns aspectos 
quantitativos (aumento do tamanho da mão). Nota-se, entretan-
to, que essa distinção entre crescimento e desenvolvimento nem 
sempre pode ser rigorosamente mantida, porque em determinadas 
fases da vida os dois processos são, praticamente, inseparáveis. 

A questão da hereditariedade e do meio no desenvolvimento 
humano

A controvérsia hereditariedade e meio como influências gera-
doras e propulsoras do desenvolvimento humano tem ocupado, at-
ravés dos anos, lugar de relevância no contexto geral da psicologia 
do desenvolvimento.

A princípio, o problema foi estudado mais do ponto de vista 
filosófico, salientando-se, de um lado, teorias nativistas, como a de 
Rousseau, que advogava a existência de ideias inatas, e, de outro 
lado, as teorias baseadas no empirismo de Locke, segundo o qual 

todo conhecimento da realidade objetiva resulta da experiência, at-
ravés dos órgãos sensoriais, dando, assim, mais ênfase aos fatores 
do meio. 

Particularmente, no contexto da psicologia do desenvolvimen-
to, o problema da hereditariedade e do meio tem aparecido em 
relação a vários tópicos. Por exemplo, no estudo dos processos per-
ceptivos, os psicólogos da Gestalt advogaram que os fatores genéti-
cos são mais importantes à percepção do que os fatores do meio. 
Por outro lado, cientistas como Hebb (1949) defendem a posição 
empirista, segundo a qual os fatores da aprendizagem são de es-
sencial importância ao processo perceptivo. Na área de estudo da 
personalidade encontramos teorias constitucionais como as de 
Kretschmer e Sheldon que advogam a existência de fatores inatos 
determinantes do comportamento do indivíduo, enquanto outros, 
como Bandura, em sua teoria da aprendizagem social, afirmam que 
os fatores de meio é que, de fato, modelam a personalidade huma-
na. Na pesquisa sobre o desenvolvimento verbal, alguns psicólogos 
como Gesell e Thompson (1941) se preocupam mais com o proces-
so da maturação como fato biológico, enquanto outros se preocu-
pam, mais, com o processo de aprendizagem, como é o caso de 
Gagné (1977), Deese e Hulse (1967) e tantos outros. Com relação 
ao estudo da inteligência, o problema é o mesmo: uns dão maior 
ênfase aos fatores genéticos, como é o caso de Jensen (1969), en-
quanto outros salientam mais os fatores do meio, como o faz Kagan 
(1969).

Em 1958, surgiu uma proposta de solução à questão, por Anne 
Anastasi, que publicou um artigo no Psychological Review, sobre o 
problema da hereditariedade e meio na determinação do compor-
tamento humano.

O trabalho de Anastasi lançou considerável luz sobre o proble-
ma, tanto do ponto de vista teórico como nos seus aspectos met-
odológicos. Isso não significa que o problema tenha sido resolvido 
mas, pelo menos, ajudou os estudiosos a formularem a pergunta 
adequada pois, como se sabe, fazer a pergunta certa é fundamental 
a qualquer pesquisa científica relevante.

Faremos, a seguir, uma breve exposição da solução proposta 
por Anne Anastasi (1958), contando com o auxílio de outras fontes 
de informação.

A discussão do problema hereditariedade versus meio encon-
tra-se, hoje, num estágio em que ordinariamente se admite que 
tanto os fatores hereditários como os fatores do meio sãoimpor-
tantes na determinação do comportamento do indivíduo. A her-
ança genética representa o potencial hereditário do organismo que 
poderá ser desenvolvido dependendo do processo de interação 
com o meio, mas que determina os limites da ação deste.

Anastasi afirmou que mesmo reconhecendo que determinado 
traço de personalidade resulte da influência conjunta de fatores 
hereditários e mesológicos, uma diferença específica nesse traço 
entre indivíduos ou entre grupos pode resultar de um dos fatores 
apenas, seja o genético seja o ambiente. Determinar exatamente 
qual dos dois ocasiona tal diferença ainda é um problema na met-
odologia da pesquisa.

Segundo Anastasi, a pergunta a ser feita, hoje, não mais deve 
ser qual o fator mais importante para o desenvolvimento, ou quan-
to pode ser atribuído à hereditariedade e quanto pode ser atribuí-
do ao meio, mas como cada um desses fatores opera em cada cir-
cunstância. É, pois, portanto, mais preocupada com a questão de 
como os fatores hereditários e ambientais interagem do que pro-




